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1. INTRODUÇÃO 

Este Plano de Gestão Ambiental e Social ï PGAS está estruturado de modo a atender 
todas as demandas identificadas na Avaliação Ambiental e Social ï AAS, abrangendo 
os cuidados e medidas de controle, prevenção e correção, e monitoramento 
socioambiental relativo à mitigação e/ou compensação dos impactos ambientais 
adversos ou negativos, bem como a potencialização dos impactos positivos (cuidados 
e medidas que visam garantir e amplificar os impactos benéficos causados pelo projeto) 
diagnosticados no âmbito deste estudo ambiental sobre as intervenções projetadas na 
Amostra Representativa do Programa de Saneamento Ambiental da CAESB 2.  

Este Documento se baseia no Marco de Políticas Ambientais e Sociais (MPAS) do 
Banco Interamericano de Desenvolvimento e faz parte integrante do Sistema de Gestão 
Ambiental e Social (SGAS) do Programa CAESB 2. 

Assim, o PGAS foi preparado de acordo com o MPAS e PDASs (Padrões de 
Desempenho Social e Ambiental) 1 a 10 do BID, para a Amostra Representativa. O 
MPAS do BID é um marco orientador para a gestão sistemática do desempenho 
ambiental e social do Programa ao longo do seu ciclo de vida. A identificação de lacunas 
em relação aos requisitos do MPAS do BID feitas ao longo das avaliações ambientais e 
sociais, serviram como entrada para a definição do plano de ação socioambiental no 
qual as ações necessárias estão estabelecidas nos Programas Ambientais e Sociais 
deste PGAS, permitindo que, com a sua execução, o projeto cumpra os Padrões de 
Desempenho Ambiental e Social dentro de um período adequado. 

2. DESCRIÇÃO DO PROGRAMA 

A seguir é apresentada sucinta descrição do Programa de Saneamento Ambiental da 
CAESB 2, incluindo os antecedentes e problemas identificados, bem como os objetivos 
pretendidos e componentes do Programa. Em seguida é apresentada amostra 
representativa analisada por esta Avaliação Ambiental e Social. 

2.1. Antecedentes do Programa 

Situado no Planalto Central do Brasil, o Distrito Federal abriga em seu território de cerca 
de 5.800 km² uma população estimada em 3.094.325 habitantes ï IBGE 2021, 
distribuída em suas 33 Regiões Administrativas, incluindo a capital Brasília.  

A Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal ï CAESB, sociedade de 
economia mista criada no ano de 1969, é responsável pelo abastecimento de água e 
esgotamento sanitário de todas as Regiões Administrativas do DF. A Lei 2.416 de 06 de 
julho de 1999 e a Lei 3.559 de 18 de janeiro de 2005 abriram a possibilidade de a CAESB 
estender sua  área de atuação para outras regiões do país e no exterior. Atualmente, a 
Companhia tem um contrato de concessão fora do Distrito Federal, atuando em algumas 
localidades do entorno, em conjunto com Saneago ï Empresa de Saneamento do 
Goiás.  

Os primeiros sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário do Distrito 
Federal foram implantados durante a construção de Brasília, cidade planejada para 
comportar 500 mil habitantes em 40 anos. O fluxo migratório para a nova capital, em 
busca de novas oportunidades de emprego e de melhores condições de vida, se deu de 
forma intensa e, em apenas 10 anos, a previsão habitacional já havia sido superada e 
o plano de atendimento precisou ser readaptado a um novo cenário. Desde então, o DF 
convive com uma alta taxa de crescimento populacional, a maior entre as unidades do 
País, que hoje é da ordem de 1,27%aa.  

O DF não pode mais ser visto como uma unidade isolada e, juntamente com os 
municípios do entorno, figura entre as quatro maiores regiões metropolitanas do País. 
O dinamismo econômico do DF não conseguiu tirar do subdesenvolvimento as áreas do 
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entorno, nem diminuir a desigualdade social de sua população, estabelecendo mazelas 
socioambientais comuns às grandes metrópoles brasileiras e criando um grande 
cinturão de uma região com caracterizada pela pobreza, violência e serviços públicos 
precários. 

Esse alto crescimento, aliado a ocupação desordenada de sua área, também trouxe ao 
DF problemas vivenciados na maioria das cidades do País, dificultando a meta de 
universalização do atendimento com serviços de água e esgotos, na medida em que 
novas áreas vão sendo constantemente incorporadas ao perímetro urbano da capital, 
sem um planejamento adequado. Dentre os inúmeros impactos socioambientais 
decorrentes desses fatores há um comprometimento significativo dos sistemas de água 
e esgotos implantados, que necessitam de constantes ações para ampliação de 
capacidade das unidades de tratamento, expansão dos sistemas de distribuição de água 
e coleta dos esgotos, substituição redes subdimensionadas, remanejamento de redes, 
dentre tantos outros problemas. 

Os sistemas implantados no DF já sofrem as ações de desgaste natural de seus 
componentes, em função o tempo de operação, acarretando perda de qualidade dos 
serviços prestados, com vazamentos nas redes, consumo reprimido, submedição de 
água, redução da qualidade dos efluentes das ETEs, aumento das perdas de água, e 
aumento do consumo de energia e do custo operacional. Essa situação, além dos 
impactos ambientais decorrentes, causa transtorno à população, comprometendo seu 
bem-estar e qualidade de vida. 

O desenvolvimento de um conjunto de ações corretivas e de melhoria é indispensável 
para o alcance do propósito da empresa, a Universalização e a melhoria no 
Atendimento. Nos últimos anos, a CAESB vem realizando um considerável esforço no 
sentido de estender seus serviços a toda a população do Distrito Federal. Com 
aproximadamente 99,9% de cobertura com abastecimento de água, 91,7% de cobertura 
com esgotamento sanitário e tratamento de 100% dos esgotos coletados, a CAESB 
detém uma posição privilegiada no setor de saneamento básico brasileiro.  

Neste contexto, o principal objetivo do CAESB II é melhorar as condições de 
infraestrutura de unidades operacionais do sistema de abastecimento de água e de 
esgotamento sanitário da CAESB, além da redução de perdas no Sistema de 
Abastecimento de Água da CAESB, no âmbito da redução dos custos com energia 
elétrica na Companhia. Este objetivo será alcançado através dos seguintes objetivos 
específicos: (i) revitalização e modernização dos sistemas de abastecimento de água 
existentes; (ii) ampliação do sistema de esgotamento sanitário, incluindo ampliação das 
estações de tratamento (ETE) e redes; (iii) diminuição das perdas de água e aumento 
da eficiência no consumo de energia elétrica 

2.1.1. Problemas Identificados 

Principais problemas descritos no Sistema de Abastecimento de Água e as soluções e 
resultados esperados com o financiamento pleiteado são apresentados na tabela a 
seguir: 
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Tabela 1 ï Sistema de Abastecimento de Água 

Principais problemas Soluções Resultados Esperados 

1. Mau funcionamento 
de unidades 
operacionais do 
sistema de captação, 
tratamento e transporte 
de água.   

Melhorar e modernizar os processos 
de captação, tratamento e 
transporte de água e aumentar a 
flexibilidade operacional do sistema.   
Nota 1: Serão realizadas reformas e 
alterações nos processos de 
tratamento de água, bem como, 
melhoria de barragem e 
recuperação e substituição de 
adutoras.  Nota 2: Serão 
implementadas ações 
complementares que permitirão a 
integração dos sistemas produtores 
de água Corumbá e Descoberto, 
aumentando a flexibilidade 
operacional dos sistemas de 
abastecimento de água do DF. 

 Reduzir problemas 
operacionais no sistema de 
abastecimento de água, 
melhorando a qualidade da 
água, dos serviços prestados 
e reduzindo o consumo de 
energia.   Aumentar a 
flexibilidade operacional e 
reduzir o risco de 
racionamento em 
determinadas regiões do DF, 
em período de estiagem.  

2. Alto índice de perdas 
reais e aparentes no 
sistema de 
abastecimento de 
água.  

Implantar sistema de controle, 
automação, detecção e reparo de 
vazamentos, além da substituição 
de hidrômetros antigos, contribuindo 
para o Programa de Gestão de 
Perdas da Companhia.   Nota 1: 
Será ampliada a automação da 
infraestrutura de unidades 
operacionais do sistema de 
produção e distribuição de água e 
serão implantados dispositivos que 
permitam o Monitoramento de redes 
de distribuição para identificação de 
perdas.  Nota 2: Serão ampliadas as 
ações de Gestão da Micromedição 
desenvolvidos na CAESB, com a 
aquisição de novos hidrômetros e a 
ampliação da telemetria de 
hidrômetros, além da implantação 
de mecanismos de detecção de 
fraudes, em especial no sistema 
comercial da empresa  

Reduzir as perdas reais no 
sistema de abastecimento de 
água, melhorando as 
condições de funcionamento 
do sistema, o abastecimento 
da população, combatendo o 
desperdício, evitando fraudes 
e furtos, reduzindo gastos 
desnecessários, e 
minimizando os riscos 
ambientais.  Reduzir as 
perdas aparentes no sistema 
de abastecimento de água, 
melhorando as condições de 
faturamento e o equilíbrio 
financeiro da Empresa. 
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Principais problemas Soluções Resultados Esperados 

3. Funcionamento 
insatisfatório de 
Adutoras de água bruta 
e tratada.  

Recuperar e Substituir Adutoras de 
Água bruta e tratada.  Serão 
realizadas obras de melhoria e 
substituição de adutoras de água 
bruta e tratada que apresentam 
desgastes ou que possuem 
capacidade insuficiente para 
atender a demanda atual, de forma 
a solucionar os problemas de 
tubulações que trabalham com 
capacidade máxima ou que 
apresentam problemas estruturais.  

Melhorar a infraestrutura do 
sistema de água da CAESB, 
reduzindo os problemas 
operacionais e os custos 
decorrentes dos serviços de 
manutenção, além de reduzir 
perdas e os problemas 
ambientais e sociais 
decorrentes de falhas 
operacionais 

Fonte: CAESB, 2023 

 

Principais problemas descritos no Sistema de Esgotamento Sanitário e as soluções 
esperadas com o financiamento pleiteado são apresentados na tabela a seguir: 

 

Tabela 2 ï Sistema de Esgotamento Sanitário 

Principais problemas  Soluções Resultados Esperados 

1. ETE com capacidade 
de tratamento 
insuficiente para 
atender a demanda 
futura e 
Indisponibilidade de 
Sistema de Esgotos 
para atendimento da 
população.   

Aumentar a capacidade e melhorar 
a qualidade de tratamento da ETE.  
Nota: Será realizada uma 
ampliação, adequação do processo 
e melhoria da qualidade de 
tratamento do efluente da ETE 
Melchior para atendimento de uma 
vazão de projeto média, em final de 
plano, de 2,550 l/s. 

 Atendimento da demanda 
por sistema de esgoto até o 
ano de 2040, com uma 
população adicional estimada 
em cerca de580 mil 
habitantes.   Melhoria na 
qualidade do efluente tratado.   
Melhoria das condições 
ambientais.  



     
 

 Programa de Saneamento Ambiental da CAESB 2 
Avaliação Ambiental e Social ï AAS 

7 

Principais problemas  Soluções Resultados Esperados 

2. Indisponibilidade de 
Sistema de Esgotos 
para atendimento da 
totalidade da população 
e funcionamento 
insatisfatório de Redes 
e Interceptores 
existentes.   

Expandir o Sistema de Esgotamento 
Sanitário e Implantar ações de 
substituição, melhorias e 
remanejamento de redes e 
interceptores de esgotos. (Nota 
1:Serão implantadas redes coletas e 
estações elevatórias de esgotos, de 
forma a permitir a ampliação da 
prestação de serviços de 
esgotamento sanitário à população 
não atendida, contribuindo para a 
universalização desses serviços. 
Nota 2: Serão realizadas obras e 
substituição de redes e 
interceptores que apresentam 
desgastes ou que possuem 
capacidade insuficiente para 
atender a demanda atual. Também 
serão realizados remanejamentos 
de redes que se encontram em 
áreas urbanizadas pela população, 
bem como, substituição de alguns 
equipamentos para melhoria dos 
processos.) 

Atender a população das 
novas áreas, em função da 
expansão do sistema, 
melhorando a qualidade de 
vida da população.  Melhorar 
a infraestrutura do sistema de 
esgoto da CAESB, reduzindo 
os problemas operacionais e 
os custos decorrentes dos 
serviços de manutenção, 
além de reduzir os problemas 
ambientais e sociais 
decorrentes falhas 
operacionais.   

Fonte: CAESB, 2023 

 

2.2. Objetivos do Programa 

O objetivo geral do Programa é minimizar os impactos socioambientais e contribuir para 
melhoria da qualidade de vida da população, por meio da ampliação e melhoria dos 
sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário da CAESB, com vistas a 
redução de perdas no sistema de água, redução do consumo de energia e melhoria 
operacional. 

Objetivos específicos são listados a seguir: 

¶ Aumentar a capacidade de tratamento do Sistema de Esgotamento Sanitário da 
CAESB; 

¶ Promover a aquisição e instalação de novos hidrômetros até final do Programa; 

¶ Promover melhorias operacionais em Unidades do Sistema de Abastecimento de 
Água, além da substituição e recuperação em adutoras de e redes de distribuição 
de água; 

¶ Promover melhorias operacionais em Unidades do Sistema de Esgotamento 
Sanitário, além da substituição e recuperação em interceptores, emissários e redes 
de coleta de esgoto; 

¶ Reduzir o índice de perdas no sistema de abastecimento de água da CAESB; 

¶ Reduzir o consumo específico de energia para o sistema de abastecimento de água 
e esgotamento sanitário da CAESB. 



     
 

 Programa de Saneamento Ambiental da CAESB 2 
Avaliação Ambiental e Social ï AAS 

8 

2.3. Área de Abrangência do Programa 

A área de abrangência do Programa envolve as áreas operadas pela CAESB em água 
e esgoto, no Distrito Federal. 

2.4. Orçamento do Programa 

O montante total do Programa é de US$ 125 milhões, sendo US$ 100 milhões com 
recursos do BID e US$ 25 milhões de contrapartida da CAESB. 

2.5. Componentes do Programa 

A tabela a seguir apresenta os componentes do Programa, indicando quais os 
subcomponentes de cada um. 

Tabela 3 ï Componentes e Subcomponentes do Programa 

Descrição 

 C - OBRAS DE ÁGUA, ESGOTAMENTO SANITÁRIO E EFICIÊNCIA OPERACIONAL;  

  S - AÇÕES ESTRUTURANTES PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

  P - Reabilitação de Unidades Operacionais do Sistema de Abastecimento de Água   

  P - Reabilitação da Infraestrutura Linear do Sistema de Abastecimento de Água   

  P - Redução de Perdas e Flexibilização Operacional do Sistema de Abastecimento de Água   

  S - AÇÕES ESTRUTURANTES PARA O SISTEMA DE COLETA E TRATAMENTO DE ESGOTO   

  P - Reabilitação de Unidades Operacionais do Sistema de Esgotamento Sanitário   

  P - Reabilitação da Infraestrutura Linear do Sistema de Esgotamento Sanitário   

  P - Expansão do Sistema de Esgotamento Sanitário - SES   

 C - FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL, INOVAÇÃO E GÊNERO 

 S -MODERNIZAÇÃO DE PROCESSOS DA COMPANHIA E REDUÇÃO DO CONSUMO   

 ENERGÉTICO   

 P - Modernização nos processos de Gestão da Micromedição, Controle da Qualidade da Água 
e   

 Efluentes e Manutenção Industrial   

 P -Melhorias no Processo de Automação, Modernização e Substituição de Componentes com 
vistas à redução de Consumo de Energia   

 vistas à redução de Consumo de Energia   

 S - AÇÕES DE PLANEJAMENTO E GESTÃO DA INOVAÇÃO   

 P - Promover ações de Fortalecimento da Tecnologia da Informação, Fortalecimento   

 Institucional e de Fomento à Inovação.   

  S - CONTRATAÇÕES DE CONSULTORIAS   

  P - Elaboração de Projetos Técnicos  

  P - Fiscalização de Obras  

  P - Apoio ao Gerenciamento do Programa   

  S - AUDITORIA, AVALIAÇÕES E IMPREVISTOS   

  P - Auditoria   

  P - Avaliações (Meio termo e final)  

  P - Imprevistos Técnicos e Financeiros  
C ï Componente, S ï Subcomponente, P ï Produto. 

Fonte: CAESB, 2023 
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2.6. Definição e Caracterização da Amostra Representativa 

A seguir é apresentado a definição e a caracterização da amostra representativa do 
Programa, identificada na tabela a seguir. 

Tabela 4 ï Amostra Representativa do Programa 

Sistema de Abastecimento de Água 

Reforma e alteração de processo na ETA Rio Descoberto 

Recuperação e avaliação das adutoras de água bruta do Descoberto (reabilitação) 

Readequação da EAB Torto/Santa Maria 

Modernização da EAB Torto/Santa Maria 

Adequação da Captação de Mestre D´Armas (Sobradinho/Planaltina) 

Sistema de Esgotamento Sanitário 

Ampliação da ETE Melchior 

Construção de EEB na ETE Riacho Fundo (desativação da ETE Riacho Fundo) 

Construção de Emissário de Samambaia para a ETE Melchior 

Implantação de travessia no córrego Parque Gatumé, no emissário Melchior 01 

Implantação de rede coletora de esgoto para a Quadra 407 - Recanto das Emas - 

Fonte: CAESB, 2023 

 

A figura a seguir localiza a amostra do Programa. 
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Figura 1 ï Amostra Representativa do Programa 

 

Fonte: CAESB, 2023, Elaboração: Consultoria  

 

2.6.1. Sistema de Abastecimento de Água 

A figura a seguir apresenta o sistema de abastecimento de água operado pela CAESB. 
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Figura 2 ï Sistema de Abastecimento de Água operado pela CAESB 

 

Fonte: CAESB, 2023 

Farão parte da amostra, projetos relacionados a: (i) Sistema Rio Descoberto, (ii)Sistema 
Sobradinho/Planaltina e (iii)Torto/Santa Maria/Bananal. 

Sistema Rio Descoberto: Melhorias na ETA e Adutoras de Água Bruta 

Para o Sistema do rio Descoberto serão considerados dois itens na Amostra 
Representativa:  

¶ Implantação de Melhorias da ETA ï Estação de Tratamento de Água; 

¶ Implantação de melhorias para prolongamento da vida útil das estruturas das AAB 
ï Adutoras de Água Bruta; 
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Figura 3 ï Sistema Descoberto 

 

Fonte: CAESB, 2023, Elaboração: Consultoria  

Melhorias da ETA ï Estação de Tratamento de Água 

O sistema de tratamento da ETA do Rio Descoberto é baseado na tecnologia de filtração 
direta descendente e possui capacidade para tratar até 6.000 L/s. Atualmente, opera 
com vazões médias mensais da ordem de 4.300,00 L/s, com máximas diária de 5.000 
L/s e picos horários devidos à demanda, de 5.500 L/s. Esses números fazem com que 
essa estação se destaque como a maior unidade de tratamento de água da CAESB, 
responsável por mais da metade da água produzida pela Companhia em 2022 e pelo 
abastecimento de até 57% da população do Distrito Federal. A ETA do Rio Descoberto 
recebe água bruta captada no Lago Descoberto, com a possibilidade de captação em 
duas profundidades (9 e 16 m), a depender das condições de nível e de qualidade. 
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Em se tratando então do aspecto qualidade da água bruta, observa-se por meio de 
relatórios operacionais e do Laboratório Central da CAESB (PGO), que vem decaindo 
ao longo dos anos. Essa piora reflete, tanto em relação aos parâmetros físico-químicos 
principalmente turbidez e cor, quanto hidrobiológicos relativos à densidade total de 
células de fitoplânctons, tendo como fator preocupante as cianobactérias. Por 
consequência destes fatos, a manutenção da qualidade da água tratada dentro dos 
parâmetros fixados na Portaria GM/MS n° 888/2021 tem sido um grande desafio para 
equipe operacional da estação 

A estratégia da CAESB para solução dos problemas da ETA Rio Descoberto passa pela 
reforma e alteração do processo de tratamento, conforme aponta o Estudo de 
Tratabilidade realizado nos anos de 2016 e 2017. 

O estudo em questão, verificou que a técnica de filtração direta implantada na 
ETA.RDE.001, em diversas ocasiões, tem demonstrado não ser mais capaz de tratar a 
água com a constância e eficiência exigida pela legislação que define os Padrões de 
Potabilidade em vigor no Brasil. E concluiu, após realização de amplo estudo em escala 
de laboratório em que foram comparadas as técnicas de decantação e flotação por ar 
dissolvido (FAD), que essa última é a mais adequada como etapa de pré-clarificação da 
água bruta afluente ao sistema de filtração existente na ETA.RDE.001. 

Figura 4 ï Implantação do Sistema FAD na ETA Rio Descoberto 

 

Fonte: CAESB, 2023 
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Assim, a solução passa pela implantação do sistema FAD, incluindo um novo bloco 
hidráulico à montante do atual, contendo nova caixa de chegada de água bruta, novo 
dispositivo de mistura rápida, floculadores, flotadores, tanque de aplicação de produtos 
químicos (TAPQ) e ainda uma nova caixa de transição de adução de água bruta, de 
modo a ajustar a carga hidráulica do bloco ao posicionamento relativo do sistema de 
filtração, o qual será reaproveitado.  

Face ao tempo que a estação foi construída, planeja-se ainda, realizar melhorias no 
prédio administrativo, de modo a adequar essa estrutura às normas de acessibilidade, 
e de segurança e combate a incêndio. 

Será instalada uma unidade de Flotação e Floculação que funcionará como pré-
tratamento da água bruta, retirando parte do material em suspensão ï reduzindo assim 
a sobrecarga nos filtros, reduzindo assim a necessidade de lavagem de filtros com 
intervalo menor do que o projeto original previa (projeto original previa lavagem a cada 
24 horas e atualmente ocorre em cerca de 12 horas) . 

Foto 1 ï Sala de Controle do Sistema Automatizado da ETA 

 

Fonte: Consultoria, 2023 

Foto 2 ï Mesas de Controles Manuais dos Filtros 

 

Fonte: Consultoria, 2023 
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Foto 3 ï Processo de Lavagem dos Filtros em Andamento (injeção de Ar) 

 

Fonte: Consultoria, 2023 

Foto 4 ï Processo de Lavagem dos Filtros (Injeção de Água para retirada de particulas) 

 

Fonte: Consultoria, 2023 

 



     
 

 Programa de Saneamento Ambiental da CAESB 2 
Avaliação Ambiental e Social ï AAS 

16 

Foto 5 ï Final das Adutoras do Sistema Descoberto e Chegada na ETA 

 

Fonte: Consultoria, 2023 

 

Foto 6 ï Área dos Laboratórios da ETA 

 

Fonte: Consultoria, 2023 

 

Adutoras de Água Bruta  

Para as adutoras de Água Bruta a estratégia de solução é a avaliação e recuperação 
das adutoras de água bruta do Descoberto (reabilitação).  

Primeiramente, deve ser realizada uma avaliação por consultoria especializada, 
utilizando equipamentos modernos que permitam a avaliação de possíveis pontos de 
corrosão ou redução de espessura das paredes do tubo. Há necessidade também de 
avaliação de performance dos dispositivos de atenuação de transiente existentes, por 
meio de softwares computacionais atualizados, os quais não se dispunham à época do 
projeto. 
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A partir disso, determinar a necessidade de intervenção nesses dispositivos, bem como 
a realização de substituição de itens tais como registros, válvulas e ventosas, de modo 
a garantir o isolamento entre as adutoras em caso de intervenção, evitando a parada 
total do sistema. Por último, avaliar e instalar, onde necessário, dispositivos de proteção 
física, face à proximidade da adutora às vias vicinais e a passagem por áreas de 
deposição de lixo e entulho, em que há o risco de rompimento por escavadeiras. 

Foto 7 ï Dispositivo de Atenuação Adutoras Água Bruta do Sistema Descoberto 

 

Fonte: Consultoria, 2023 

 

Foto 8 ï Vista da Rodovia BR070 a partir da Faixa das Adutoras do Sistema Descoberto 

 

Fonte: Consultoria, 2023 
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Foto 9 ï Estrutura de Recalque ï Sistema Descoberto 

 

Fonte: Consultoria, 2023 

 

Foto 10 ï Barragem Descoberto ï Área de Captação do Sistema 

 

Fonte: Consultoria, 2023 

 

Sistema Torto/Santa Maria: Readequação e Modernização da EAB ï Elevatória de 
Água Bruta  

A Elevatória de Água Bruta Torto/Santa Maria (EAB.TOR.001 e EAB.SMR.001) é 
responsável pelo bombeamento da água das barragens do Torto e Santa Maria para a 
segunda maior estação de água tratada do Distrito Federal, a ETA Brasília 
(ETA.BSB.001). Além do bombeamento da EAB.TOR.001 e EAB.SMR.001, a 
ETA.BSB.001 recebe água do Ribeirão Bananal, através da Elevatória de Água Bruta 
Bananal (EAB.RBA.001 e EAB.RBA.002). A ETA.BSB.001 possui uma capacidade de 
tratamento de projeto de 2.800l/s, oriunda da combinação das elevatórias descritas. 
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A captação do Torto é feita por uma adutora de aço, de 145m de extensão, que 
encaminha água bruta até o poço de sucção da EAB.TOR.001. A captação do Santa 
Maria é feita por uma adutora de gravidade de aço, de 1.500mm de diâmetro, com cerca 
de 6,7 Km de extensão que se conecta diretamente ao barrilete de sucção da 
EAB.SMR.001. 

A EAB Torto/Santa Maria é uma unidade com duas estruturas de recalque 
independentes instaladas na mesma edificação, sendo que a EAB.TOR.001 é composta 
por 4 conjuntos motobomba (CMBôs) de 1.750 CV cada, com duas bombas em s®rie por 
conjunto, e recalca a água bruta através de uma adutora, de ferro fundido, com diâmetro 
de 1.000 mm, e extensão de 9,0 km até a ETA.BSB.001. A EAB.SMR.001 é composta 
por 3 CMBôs de 1.780 CV cada, recalca a §gua bruta atrav®s de uma adutora de a­o, 
com diâmetro de 1.000 mm, e extensão de 9,0 km até a ETA.BSB.001. Cada bomba 
possui uma vazão nominal de 700l/s que se altera de acordo com a combinação das 
bombas em conjunto. 

Estas duas adutoras estão interligadas fisicamente na saída das duas elevatórias, de 
modo que cada EAB pode operar isoladamente quando a interligação está fechada ou 
de forma conjunta, recalcando nas duas adutoras, quando a interligação está aberta. 

A figura a seguir apresenta a localização da EAB Torto/Santa Maria 
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Figura 5 ï Localização da EAB Torto/Santa Maria 

 

Fonte: CAESB, 2023, Elaboração: Consultoria  
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Foto 11 ï Conjunto 1 - Estrutura de Recalque ï Sistema Torto/Santa Maria 

 

Fonte: Consultoria, 2023 

 

Foto 12 ï Bomba em Manutenção ï Sistema Torto/Santa Maria 

 

Fonte: Consultoria, 2023 
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Foto 13 ï Conjunto 2 - Estrutura de Recalque ï Sistema Torto/Santa Maria 

 

Fonte: Consultoria, 2023 

 

Foto 14 ï Sistema de Controle Automatizado do Sistema Torto/Santa Maria 

 

Fonte: Consultoria, 2023 
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Foto 15 ï Chega da Adução por Gravidade do Sistema Torto/Santa Maria 

 

Fonte: Consultoria, 2023 

 

Foto 16 ï Barragem do ribeirão Torto 

 

Fonte: Consultoria, 2023 

 

Sistema Sobradinho/Planaltina: Mudança de Captação no Ribeirão Mestre 
dôArmas 

 

Considerando que o aproveitamento das §guas do ribeir«o Mestre DôArmas, continua 
sendo uma opção de abastecimento, e existe um sistema implantado e em operação, 
faz-se necessário proceder melhorias para tornar permanente a produção deste 
sistema. 
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A captação existente enfrenta problemas de qualidade da água durante o período da 
esta­«o das chuvas, devido, principalmente, ao Condom²nio Mestre dôArmas situado na 
margem esquerda do ribeirão em apreço.  

Para atenuar este problema, a CAESB vem cogitando há algum tempo, através da 
atuação das áreas de Recursos Hídricos, de Operação e de Projetos o remanejamento 
da Captação existente para um local situado a montante, livrando da influência do 
Condomínio no entorno da captação. Deste modo seria possível utilizar a captação 
durante todo o ano. 

Propõe-se que seja projetada uma barragem de nível construída com gabiões revestidos 
com argamassa para evitar a canibalizaç«o das pedras, tomada dô§gua tipo caixa com 
grade e telas média e fina, descarga de fundo, vertedouro com passarela e soleira 
vertente similar ao tipo Creager, incluindo escada para peixe e bacia de dissipação.  

A adutora de água bruta a ser projetada localizada na margem esquerda do ribeirão 
Mestre dôArmas, ter§ aproximadamente 1.000,00 m, far§ a conex«o entre a nova 
captação e a adutora existente, a partir da captação em operação 

A figura a seguir apresenta a localização da captação atual e pretendida. 
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Figura 6 ï Localiza­«o da Capta­«o no Ribeir«o Mestre DôArmas 

 

Fonte: CAESB, 2023, Elaboração: Consultoria  
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Foto 17 ï Ponto de possível Instalação da Nova Captação ï Ribeir«o Mestre DôArmas 

 

Fonte: Consultoria, 2023 

 

Foto 18 ï Vista Geral da Área ï Possível área de instalação da nova Captação - ribeirão 
Mestre DôArmas 

 

Fonte: Consultoria, 2023 
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Foto 19 ï Área de Pasto próximo da possível área de instalação da nova Captação - ribeirão 
Mestre DôArmas 

 

Fonte: Consultoria, 2023 

2.6.2. Sistema de Esgotamento Sanitário 

Para o Sistema de Esgotamento Sanitário, a amostra é composta pela ETE 
Melchior/Samambaia, ETE Riacho Fundo (Descomissionamento) e Interceptores nos 
Bairros Recanto das Emas e Samambia. 

ETE Melchior e ETE Samambaia 

A ETE Melchior (ETE.MLC.001) e a ETE Samambaia (ETE.SAM.001) localizam-se, na 
região administrativa de Samambaia (RA XII). A Região Administrativa de Samambaia 
foi criada em 25 de outubro de 1989 pela Lei nº. 49, e está localizado na latitude 
15°52'14.22" Sul e longitude 48°6'13.02" Oeste.  

Atualmente são atendidos 1.291.452 habitantes. Com a ampliação da ETE, o horizonte 
de atendimento será de 1.877.952 habitantes (2053).  

A ETE Melchior (ETE.MLC.001) e a ETE Samambaia (ETE.SAM.001) receberão o 
sistema de esgotamento (EEBs em série) do Parkway, Recanto das Emas, Riacho 
Fundo I. 

O projeto contempla a integração destas duas unidades, da ETE Melchior 
(ETE.MLC.001) e a ETE Samambaia (ETE.SAM.001) para trabalharem como única 
unidade operacional, onde o esgoto equalizado de ambas as ETEs será tratado com 
vazões médias, garantido pelo aporte da vazão nos horários de vasões inferiores à 
média. 

Além disso, é prevista a conversão da unidade de tratamento biológico da ETE Melchior 
(ETE.MLC.001) em um sistema contínuo do tipo Bardenpho, seguida de unidade de 
polimento final para remoção físico-química de fósforo e desinfecção UV para 
atendimento de outorgas mais restritivas. 

A ETE Samambaia (ETE.SAM.001) não comportaria toda a carga orgânica gerada em 
sua área de contribuição para o horizonte de projeto. Dessa maneira a proposta de 
integração amplia a eficiência de remoção de Carga Orgânica Sólidos Suspensos Totais 
e Fósforo total. 
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A ETE Melchior (ETE.MLC.001), mesmo com recentes reformas no tratamento 
preliminar, a unidade não iria operar com as vazões de pico em períodos chuvosos, 
além da operação do sistema implantado exigir um elevado consumo de água potável 
para as manutenções nos tambores rotativos. 

Trata-se da maior unidade de tratamento de esgotos da CAESB em termos de vazão 
média tratada, onde os investimentos são necessários para garantir as condições de 
operação da Unidade, considerando especialmente o limite da vida útil da infraestrutura 
e a necessidade de modernização do processo de tratamento, mitigando eventuais 
lançamentos de efluentes tratados no corpo receptor em desacordo com os padrões de 
lançamento cada vez mais restritivos. 

As definições e características gerais do processo de tratamento serão detalhadas 
conforme o amadurecimento do projeto, e não são restritivas. Assim, as figuras a seguir 
demonstram o resultado dos estudos em andamento na Companhia visando as 
adequações mencionadas para a integração das unidades operacionais. 

 

A figura a seguir apresenta a localização da ETE Melchior e ETE Samambaia. 
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Figura 7 ï Localização da ETE Melchior / Samambaia 

 

Fonte: CAESB, 2023, Elaboração: Consultoria  
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Figura 8 ï Melchior +Samambaia com sistema Bardenpho 

 

Fonte: CAESB, 2023 

 

Figura 9 ï ETEs Melchior + ETE Samambaia com sistema Bardenpho 3 Estágios ï Croqui 
Esquemático 

 

Fonte: CAESB, 2023 
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Figura 10 ï ETEs Melchior + ETE Samambaia ï Proposta de unificação ï Croqui 
Esquemático 

 

Identificação: 1-RAFAs, 2-Decantadores Secundários, 3-Casa de Química, 4-Polimento Final, 5-
Desinfecção, 6-Lodo. 

Fonte: CAESB, 2023 

Foto 20 ï Chegada do Emissário na ETE Samambaia 

 

Fonte: Consultoria, 2023 
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Foto 21 ï Filtros Rotativos na ETE Samambaia 

 

Fonte: Consultoria, 2023 

 

Foto 22 ï Remoção de Material fino/Grosseiro do Esgoto (este material é enviado ao aterro 
sanitário de Brasília) 

 

Fonte: Consultoria, 2023 
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Foto 23 ï Centro automatizado de Controle da ETE Samambaia 

 

Fonte: Consultoria, 2023 

 

Foto 24 ï Exemplo de Comunicação Interna e Campanhas promovidas pela CAESB (ETE 
Samambaia) 

 

Fonte: Consultoria, 2023 
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Foto 25 ï Chegada do Emissário na ETE Melchior ï Grade Grossa, pré-tratamento. 

 

Fonte: Consultoria, 2023 

 

Foto 26 - Filtros Rotativos na ETE Melchior 

 

Fonte: Consultoria, 2023 

 
















































































































































































































































































